
A zona da Estefânia
continua desprotegida e a
população sem meios para
fazer frente aos abusos,
acidentes e roubos.
Estão em destaque os
acidentes com viaturas
devido ao mau estado do
empedrado, circulação
abusiva na rua pedonal e
roubos veridicados na
zona. A comprová-lo o
acidente no dia 4 de
dezembro e os roubos na
madrugada do dia 11.
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Centro Social C.R.P.Idosos – Morelena
Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

• Quartos individuais, duplos e de casal, c/ casa de banho privativa,
Telefone, Ar-Condicionado, TV (opcional)

• Enfermaria, Médico
• Ginásio
• Cabeleireiro

Zelamos pelo Conforto e bem estar

SALÃO PORTELA

Praça D. Afonso V, 3-C – Portela – 2710 SINTRA • Telef. 21 923 31 59

Cabeleireiro de Homens
Joaquim M.M. Vieira
Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

PUBLICIDADE

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A • Telef. 219 231 804 – 2710 SINTRA

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

Deseja um Feliz Natal e um
Próspero Ano Novo

a todos os estimados Clientes,
Fornecedores e Amigos

Av. dos Bombeiros Voluntários, n.º 77 - 2705-180 Colares
Telef. 21 929 07 88 • Fax: 21 928 34 53

E-mail: colares@jf-colares.pt

A Junta de Freguesia
de Colares

deseja a todos
Boas Festas!

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas
JOSÉ DE ALMEIDA

RIBEIRO

MECÂNICA GERAL
Banco Diagnóstico para Multimarcas
Travessa da Lapa, Pav. 15 CABRIZ – 2710-118 SINTRA

(Por trás do Curral dos Caprinos)
Telef. 21 924 22 07 • Telem. 96 802 45 76

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

O fabrico especial desta casa de
doces regionais e salgados espera por
si neste Natal para que não falte na
sua mesa o melhor dos Bolos Reis
nem as maravilhosas Broas de Mel,
assim como tantas outras
especialidades.

FELIZ NATALFELIZ NATALFELIZ NATALFELIZ NATALFELIZ NATAL
E BOM ANO NOVOE BOM ANO NOVOE BOM ANO NOVOE BOM ANO NOVOE BOM ANO NOVO

FELIZ NATALFELIZ NATALFELIZ NATALFELIZ NATALFELIZ NATAL
E BOM ANO NOVOE BOM ANO NOVOE BOM ANO NOVOE BOM ANO NOVOE BOM ANO NOVO

Avenida Dom de Francisco Almeida, n.º  35 – 2710-562 SINTRA
Telef. 219 232 733 • E-Mail: pastelariagregorio@hotmail.com • 

História local
Os banhos medicinais
de Santa Eufémia
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foto: idalina grácio
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Calendarização
dos IV Ciclos temáticos
de Psicologia Social
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Histórias infantis
recriadas no Parque
da Liberdade
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Desporto / Hóquei em Patins
HCSintra recebe equipa
de Grândola
no sábado, dia 12
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Estefânia/ Sintra – O asfalto irregular e veículos na Heliodoro
Salgado um perigo permanente no dia-a-dia da população
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HISTÓRIA LOCAL

Roteiro Medieval de S. Pedro

or ocasião do IV Encontro de História
de Sintra, numa das comunicações,
ouviu-se falar  da distinção,  na idade
média,  entre a Sintra militar e a Sintra
do desenfado. Ou seja, da existência,
na idade média, de, primeiro, uma Sin-

Os Banhos de Santa Eufémia
e a Sintra medicinal da idade média
A reabertura em 2013

P
tra militar, com funções militares, com o seu
castelo. E mais tarde, uma Sintra do desen-
fado, do veraneio, do prazer.
Podemos então falar de uma Sintra militar e
do desenfado, e estudá-las,  neste momento
em que nos orgulhamos de sermos uma Sintra
turística, comentada em todo o mundo.
Mas há ainda, durante a idade média, uma
Sintra, da qual muito pouco se tem falado. A
Sintra medicinal. E é dela que se escreve um
pouco, como introdução ao relato da rea-
bertura, em 2013, dos Banhos de Santa Eufémia
da Serra.
A primeira provável fonte escrita, surge-nos
no Sec. XII, escrita por Osberno, um cruzado
inglês, homem erudito,  que vem na missão
estrangeira e ajuda D. Afonso Henriques a
tomar a cidade de Lisboa, em 1147. A carta é
muito conhecida e é o relato da tomada da
cidade, traduzido do latim para português pela
primeira vez em 1935.
E o que nos diz este homem estrangeiro sobre
Sintra, onde provavelmente nunca esteve, no
Sec. XII,  num território que ele não conhecia,
ocupado pelos mouros há séculos? O que
ouviu ele, à distância, sobre Sintra?
“Fica-lhe próximo (de Lisboa) o castelo de
Sintra, à distância de quási oito milhas, no
qual há uma fonte puríssima, cujas águas, a
quem as bebe, dizem, abrandam a tosse e a
tísica ; por isso quando os naturais dali ouvem
tossir alguém, logo depreendem que é um
estranho...”.
Ou seja, houve tempo em que Sintra era co-
nhecida pelo seu castelo, mas sobretudo por
uma fonte. Uma fonte com características
medicinais especiais.
Que fonte era esta? Não sabemos ao certo.
Mas, por tudo o que se pode supor sobre a
antiquíssima aura de Santa Eufémia da Serra;
por tudo o que se sabe sobre a antiquíssima
utilização da sua água para fins medicinais,
não se podendo considerar como certo, pode-
se, contudo, aceitar como o mais provável,
ser a de Santa Eufémia a fonte de que nos fala
Osberno, nesse remoto século XII.
Félix Alves Pereira, em  1931, afirma-o impli-
citamente: “Não se trata de qualquer nascente
de água comum, mas de uma que, na grande
antiguidade, foi alvo de culto pagão, cuja natu-
reza, a cristianização dos povos transformou,
coroando a construção fontenária com uma
cruz, e erigindo, próximo do sítio, uma
ermida...”. Vid. “Sintra Do Pretérito”.
É desta opinião também Francisco Gonçalves,
em “Arquivo do Concelho de Sintra”, de 1941,
recentemente reforçada por José Cardim
Ribeiro em “Contributos para o conhecimento
de cultos e devoções de cariz aquático rela-
tivos ao território do Município Olisi-
ponense”, de 1983, disponíveis na excelente

Sintriana, da Biblioteca Municipal de Sintra.
O IGESPAR também assim o considera.
Em Março de 2013, os Banhos de Santa
Eufémia (fonte e sala de banhos) estavam em
perfeito descuido e a sala dos banhos estava
fechada, pensa-se que desde os anos setenta.
Um ácer de algumas centenas de quilos tinha
crescido junto ao beirado e ameaçava ruir o
tecto da sala.
O autor deste artigo, no contexto da realização
de um roteiro que une os peculiares vestígios
da medievalidade em S. Pedro de Penaferrim,
manifestou vontade de recuperar este espaço,
de suprema importância para a história local.

O único relato vinha de um sampedrino, o
último da última família a residir nas casas
dos romeiros, junto à ermida. Lembrava-se
vagamente de, pelos anos 70, sendo ele ainda
muito novo, ter derrocado o frontispício da
fonte, e de seu avô e seu pai terem desen-
tulhado o espaço para o terreno fronteiro,
continuando assim a poder utilizar a água da
fonte, elevada para as casas por bomba
eléctrica.
No dia 14 de Abril de 2013, obtém-se auto-
rização da “Parques de Sintra-Monte da Lua”
que, juntamente com a autorização da Paró-
quia, e uma parcelar colaboração financeira

da Junta de Freguesia de São Pedro, por
indicação do seu presidente, Sr. Fernando Cu-
nha, permite o começo do trabalho no dia 15.
Com uma porta de chapa metálica fechada há
décadas, não havia relato do interior da sala
dos banhos.
Após a limpeza do perímetro exterior, a porta
é aberta no dia 20 de Abril, às 11.30h, com a
presença de praticamente todos os interve-
nientes neste processo.
Lá estava tudo como tinha descrito Félix
Alves Pereira, em 1931: a pequena sala, de
tecto abobadado, com o seu nicho e o seu
antiquíssimo tanque de pedra, onde se

banharam inúmeros enfermos, ao longo de
séculos, na esperança de melhoras, graças às
águas milagrosas de Santa Eufémia.
Pelos rabiscos feitos com objectos pontia-
gudos ou a lápis, há algumas décadas, pró-
prios de um vandalismo recente, sabemos
datas em qua a sala dos banhos esteve aberta.
Em 1942, esteve lá a Maria Helena. E outros
por lá passaram em 56, 57,  58,  68, 71 (e 86
episodicamente?).
Como poder ter esta sala, tão solitária na serra,
permanentemente aberta, sem ser atingida por
este tipo de vandalismo? foi isso possível
fazendo uma porta em varão de ferro de 12

mm, com varões horizontais e verticais,
possibilitando a qualquer  pessoa introduzir
a cabeça e ver a sala na sua totalidade, sem
nela entrar. Todo o trabalho de serralharia foi
feito pelo Sr. Dan Bojan, membro da já assente
comunidade romena de S. Pedro e colaborador
do autor destas linhas.
Procedeu-se a uma limpeza dignificante, sem
alterar em nada o actual estado dos materiais.
Foi revelada uma pedra inscrita, para além das
quatro referidas no passado por Félix Alves
Pereira ou desenhadas por José Alfredo da
Costa Azevedo. E porque não o foi? Só parece
haver uma razão. A lápide encontra-se no
chão, mesmo à entrada da sala dos banhos, já
do lado de dentro, encostada ao lambril de
entrada. É a pedra de entrada da sala. Por essa
razão, sempre com folhagem acumulada, a
pedra poderá ter passado despercebida. Deve
lá estar há alguns séculos, e parece ser mais
uma prova da superior dignidade da sala de
banhos e da fonte de Santa Eufémia da Serra.
Na posição em que está, dá a entender que o
texto já desaparecido foi desgastado ao longo
dos tempos pela passagem dos pés, só
permanecendo hoje a parte do texto junto ao
eixo giratório da porta, na parte não sacrificada
por essa passagem. Dessa parte, só se conse-
gue perceber, como que premonitoriamente,
a palavra “FAZER”.
Não se referiu ainda que, no princípio do
trabalho,  a “Parques de Sintra-Monte da Lua”,
em jeito de recompensa, prometeu duas execu-
ções: em primeiro, o restauro do caminho que
sobe da Calçada da Pena, passa pelos Banhos
de Santa Eufémia e chega à antiga abegoaria
do palácio da Pena, por baixo da ermida de
Santa Eufémia. Caminho medieval, mas sem
carácter especial, sulcado desordenadamente
pelas águas das chuvas e calcado da mesma
forma pelos humanos,  desde há séculos. Em
segundo, abater aquele perigoso Ácer que,
crescendo mais, adquirindo mais massa,
haveria de ser uma árvore pouco frondosa
mas uma perfeita alavanca para arrancar e
destruir o tecto da sala. O prometido foi cum-
prido e hoje nós temos o mesmo caminho mais
confortável e conforme. E a indesejável árvore
foi cortada. Foi muito eficaz a colaboração
desta nossa empresa pública, representada
neste assunto pelo Dr. João Lacerda Tavares.
Esta colaboração não ficou por aqui. Tivemos
a possibilidade de visitar a mina, com a
cautelosa guia do Sr. Eng.º Nuno Oliveira. De
um dos três braços, com 48 metros de exten-
são,  corre ainda um persistente fio de água
(já em 1880 assim era), que é, desde há anos,
conduzido para um poço de onde é elevado
para a ermida, não correndo por isso pela bica
para a pia...
A grelha em pedra com furação redonda, para
onde escorria a água da fonte que transbor-
dava a pia, encontrou-se fragmentada e mis-
turada com o entulho, estando recolhida para
restauro.
Foi isto que desde há dois anos se fez, nos
Banhos de Santa Eufémia da Serra, teste-
munho vetusto do nosso passado longínquo
e dessa, já quase esquecida,  Sintra medicinal.

Jorge Leão
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ecorreu no passado
dia 4 de Dezembro
no MU.SA-Museu
das Artes de Sintra,
o lançamento do

fotos: paulo escoto

Lançamento de “Os Dias do Corvo” de João Rodil

O livro aponta um caminho de esperança

João Rodil, autor do livro

D
mais recente livro de João
Rodil, “Os Dias do Corvo”.
Destacado na noite lunar e
cintilante, na finistérrica
falésia junto à mata atlântica,
eis Rodil, o grande, apátrida
de Nações e arauto do Fu-
turo, deambulando em redor
da Luz redentora e exorci-
zando as palavras capturadas
num Tempo sem cronologia.
E, liberto na Caverna, trans-
porta-nos ao Futuro, indo-
mado eremita no seu refúgio
de cheiro a pinho e sabor a
mar. Espeleólogo de amargu-
ras e arqueólogo da ansie-
dade, eis que nos devolve
neste seu novo livro-poema
“Os Dias do Corvo” o sonho
e a ilusão, estonteante e
cativo, mas jamais capturado.
Sem surpresa, nesta obra re-
descobrimos o escritor do-
mesticando palavras, qual
pescador experiente prepa-
rando o anzol, rodeado de
vultos palpitantes, quiçá
faunos na noite expectante.
Exultante e aflito, desvenda-
nos os pirilâmpicos faróis,
que o guiaram até ao papel
onde, redentora, crepita a fo-
gueira espectral, e, cúmplices,
o esperam as crias para
juntos celebrarem a liturgia da
Palavra, patrulhando quer o
diáfano som do silêncio, quer
o certeiro grito da palavra, O MU.SA de portas abertas para iniciativas culturais

Pub.

bafejados pela Luz.
Eis-nos perante um livro de
Esperança e perante um Cor-
vo que reencarna uma eterna
Fénix, liberto e libertador,
atlante anacoreta pagando a
promessa de viver, pela pa-
lavra soltando aferrolhados
silêncios em alvo e cúmplice
papel branco, esculpindo
poemas com sabor a sal e
perfurantes palavras que
esvoaçam alvas, ante a ne-
gritude dum pássaro liber-
tário, holográfico feiticeiro de
crepúsculos por vir, no mar
furioso descortinando barcos
para Ítaca e oníricas viagens
ao Futuro.
E sempre a Luz púrpura de
Sintra, esbatendo a claridade

sobre o promontório de es-
pessa urze e seus arcontes,
donde o autor envia salvíficas
palavras no bico dum soli-
t(d)ário corvo rasgando os
céus da Finisterra.
O Caminho. Mais do que
onde vai dar, o que importa é
o caminho onde se pescam
rumos com a linha fina do
sonho e o anzol ferrugento
do passado, profetiza o Cor-
vo no seu esvoaçar mágico.
Haveremos de o encontrar.
Voando.
Uma lição de sabedoria, a to-
dos se recomendando a lei-
tura desta iluminura da alma
no nebuloso firmamento
sintrense.

Assembleia Geral
Convocatória

No uso das competências que me são conferidas pelo Artigo 44.º e em conformidade
com o estipulado pelos Artigos 47.º a 49.º dos Estatutos da A.H.B.V.M., convoco
a Assembleia Geral para reunir em Sessão Ordinária, no dia 18 de Dezembro de
2015, 6.ª feira às 21 horas, no Salão do Quartel Sede, sito na Rua Maestro Alferes
Álvaro Augusto de Sousa, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto Único: Apresentação, discussão e votação do Plano de Actividades e
Orçamento para o ano de 2016.
Não se encontrando presente, à hora marcada, a maioria dos Sócios, funcionará a
Assembleia Geral, em segunda convocatória, trinta minutos mais tarde, no mesmo
local e data, com qualquer número de presenças e a mesma Ordem de Trabalhos.
Montelavar, 04 de Dezembro de 2015.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Alberto Manuel Matias Marques de Sousa

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS
VOLUNTÁRIOS DE MONTELAVAR

PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA ADMINISTRATIVA
CONTRIBUINTE N.º 501 440 623 • FUNDADA EM 30.03.1983

CORPO BOMBEIROS HOMOLOGADO EM 16.05.1984
FILIADA NA LIGA DOS BOMBEIROS PORTUGUESES

Rua Maestro Alferes Álvaro Augusto de Sousa • 2715-666 Montelavar
Telefs. 219 271 090 – 219 271 221 • Fax: 219 672 365

PUB. JORNAL DE SINTRA, 11-12-2015

Leia, Assine e divulgue
o Jornal de Sintra
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O Comando Territorial de
Lisboa da GNR, através do
seu Posto Territorial de
Colares, dia 30 de novembro
realizou, uma ação de preven-
ção e repressão ao consumo
de estupefacientes, junto dos
estabelecimentos de ensino
da comunidade escolar da-
quela freguesia, onde foram
abordados cerca de vinte
indivíduos, por suspeitas de
posse de produtos estupefa-
cientes.
Após terem sido colhidas
diversas informações, respei-
tantes ao consumo de droga
junto às escolas, em locais de
passagem e nas paragens dos

Apreensão de droga junto a escola

autocarros, desencadearam-
se várias diligências de
investigação, que culminaram
na apreensão de 22 gramas
de Haxixe e 0.10 gramas de
canábis, a 6 indivíduos, com
idades compreendidas entre
os 14 e os 20 anos, o que
levou à elaboração de 6 autos

de contraordenação por
posse de produtos estupefa-
cientes, remetidos para a
Comissão de Dissuasão da
Toxicodependência, sendo
que, um dos suspeitos do
sexo masculino se encontrava
no interior do perímetro
escolar.

A Câmara Municipal de Sintra
promove gratuitamente um
workshop de culinária dedi-
cado ao natal, no próximo dia
12 de dezembro, às 10h00, na
Escola Básica da Cavaleira,
no Algueirão.

Workshop culinário dedicado ao natal
Sob o tema “bolos e bolinhos
com vegetais”, este work-
shop é destinado a alunos e
encarregados de educação do
1º ciclo da rede pública do
concelho de Sintra.
O workshop será ministrado

por Isabel Zibaia Rafael,
autora do blog “Cinco quar-
tos de laranja”.
Inscrição gratuita através do
tel. 219 236 095 ou dple@cm-
sintra.pt

Para dinamizar o comércio
local, os comerciantes da Rua
Dr. Alfredo Costa, uma das
principais artérias da vila de
Sintra, promovem o “Sintra
Shopping Street”, durante a
época de natal.
"O Natal mais bonito é em
Sintra. Fuja das confusões,
ofereça os presentes mais
bonitos e originais, passeie,
disfrute de tudo o que a nossa
Shopping Street tem para lhe

Natal na “Sintra Shopping Street”

oferecer!"
Na perspectiva de continuar
a dar uma maior visibilidade a
esta área, os comerciantes

locais irão promover nos
espaços atividades alusivas
ao Natal.

Fonte: CMS

Este ano Massamá e Monte
Abraão aumentam o número de
pontos de Iluminação de Natal
existentes nas ruas da freguesia,
que nos dão luz e alegria. Mas a
pensar no emprego e nas em-
presas, dedicámos o último
número da publicação ACON-
TECE ao Cartão Freguês (com
dezenas de vouchers de des-
conto) para estimular a aquisição
em lojas de proximidade, dos
nossos presentes de Natal. Além
desta iniciativa, com impacto nas
lojas da freguesia está ainda a
decorrer o II Concurso de
Montras de Natal. Como o Natal
é uma época muito singular para
todas as crianças, foi a pensar
naquelas que não podem ter os
brinquedos que tanto desejavam,
que a autarquia de Massamá e
Monte Abraão, dinamiza uma
Recolha de Brinquedos até ao
próximo dia 14 de dezembro (nas
instalações da junta, Projeto
Raízes e na Universidade Sénior).
Por fim, pretende-se aliar a
música ao espírito natalício, numa grande
Festa, no próximo dia 12 de dezembro, em que
os residentes e visitantes da freguesia, vão
poder assistir, em diversos locais, a atuações
musicais da Banda Filarmónica São Bento de
Massamá e do seu atelier de classe de
conjunto, do grupo de Cante Alentejano e
das Moçoilas da Universidade Sénior de
Massamá e Monte Abraão, das Las Martinez
e do grupo de Sevilhanas do Real Sport Clube
de Massamá, da Banda Filarmónica da Nossa

Massamá e Monte Abraão recolhem
brinquedos para o Natal até dia 14

Senhora da Fé de Monte Abraão e ainda do
Grupo de Cavaquinhos da Associação de
Reformados, Pensionistas e Idosos de Monte
Abraão. Para além das atuações musicais,
centenas de pais natais vão andar sob rodas
numa grande arruada natalícia. Os elementos
do Moto Clube de Massamá e do Grupo
Motard Foge Com Elas vão percorrer as ruas
da freguesia, vestidos de pai natal,
distribuindo doces e sorrisos pelas crianças.
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16 Janeiro|sáb|16h00
Mais um estranho
na escola
LIVROS A FIO
Texto: Alexandre Honrado Texto técnico: Paulo
Mendes Pinto Ilustração: Joana RIta
Um livro divertido, um livro sério, um livro para
brincar, um livro para aprender. O primeiro de
uma coleção para ler e jogar. Um livro para
partilhar e descobrir, no mundo em que vivemos,
as diferenças que, afinal, não nos tornam assim tão diferentes. Numa época em que tanto se
fala de religiões, esta é uma oportunidade de começar a entender o que cada uma delas
significa. Para todas as idades. Duração: 60 minutos. Entrada livre.

18 Janeiro|2ª feira|21h30
Teatro Dom Roberto
Teatro tradicional português de marionetas.
Valdevinos teatro de marionetas
O Barbeiro diabólico
Dom Roberto vai casar e decide ir ao barbeiro
fazer a barba e o cabelo. Achando o corte
demasiado caro, regateia o preço o que desen-
cadeia uma luta à paulada que culmina com a
morte do barbeiro. Aparece o polícia para investigar, a seguir o diabo para o condenar e por
fim a Morte para o levar mas Dom Roberto consegue resistir a todos.
A Tourada – A Tourada retrata vários episódios numa corrida de touros à portuguesa. Os
intervenientes, o toureiro e os forcados enfrentam o touro que, com as mais variadas artimanhas,
sai são e salvo e no final também ele agradece ao público com vénias.
Maiores de 4 anos. Duração: 30 minutos. 3 €.

23 Janeiro|sáb| 16h00 TEATRO
Inês de Castro
S.A.Marionetas
O “Theatrum Puparum” (teatro de bonecos)
conta com 20 marionetas de varão que trabalham
num ambiente medieval. Bonecos feitos de pau
e barro manipulados por duas lindas donzelas,
os bonifrates iluminados a candeias de azeite
relatam as Histórias de “D. Inês de Castro”.
“Por ordem do senhor destas terras que as funções sejam feitas de acordo com a verdade dos
acontecimentos e que os bonecos representem fielmente as damas e os senhores dessas
historias. Os animadores dos bonecos durante as funções estão proibidos de fazer graças
sobre a pessoa do rei e da rainha, das damas, dos cavaleiros e dos senhores dessas historias,
ou mesmo ao senhor nosso pai, sobe pena de lhes ser retirada a licença para animar bonecos
ou receber um castigo maior citado pelo rei ou pelo senhor destas terras.”
Técnica: Marionetas de Varão. Maiores de 4 anos. Duração: 30 minutos. 3 €.

30 Janeiro|sáb|16h00
Estórias a bem contadas
TEATRO
Magda Moreira e Susana Domingues
Duas companheiras de viagem vão contar-nos
histórias do Oriente e levar-nos ao mundo de
Xerazade e dos heróis das suas histórias.
Vem navegar com Sinbad, pedir desejos com
Aladino e fazer uma festa com Ali Babá.
Espetáculo de contadores de estórias e
marionetas.
Maiores de 4 anos. Duração: 50 minutos. 3 € .

Casa da Marioneta / Jardim
da Anta em Agualva-Cacém

Informações/Reserva: Tel: 214321101//933280258//963207325
 casadamarioneta@gmail.com

Chão de Oliva / Casa de Teatro de Sintra – Espectáculos

Acolhimentos Dezembro 2015

Almada/Teatro EXTREMO
17/12 – GUERRA É GUERRA M/12
Um espectáculo cheio de ritmo, música e suspense que narra com humor a epopeia vivida
pelo povo português na resistência às três invasões de Napoleão.
Às 21:30 na Casa de Teatro de Sintra. Reservas 219 233 719 / 919 263 256

Badajoz/ Teatro GUIRIGAI
18/12 – NOCHE OSCURA M/16
Uma verdadeira explosão de energia e que reflecte toda a criatividade da arte contemporânea.
Às 21:30 na Casa de Teatro de Sintra. Reservas 219 233 719 / 919 263 256

A Casa da Marioneta / Jardim da Anta sedeada em Agualva-Cacém prossegue em 2016 os
espectáculos já iniciados. São eles:

O Museu Arqueológico de
São Miguel de Odrinhas vai
ser palco para dois concertos
de natal, no dia 12 de dezem-
bro, com entrada gratuita.
Às 15h00 será possível es-
cutar o Ensemble de Clari-
netes, Ensemble de Saxo-
fones, Orquestra de Flautas
de Bisel e Quarteto de Saxo-
fones.
Às 17h00, será a vez dos
alunos da classe de Técnica

Concertos de Natal
no Museu de Odrinhas

Vocal, do Coro Infantil Sintra
Voci e do Coro Leal da Câmara
encantarem o público com
inesquecíveis melodias de
celebração desta época es-

pecial. Museu Arqueológico
de São Miguel de Odrinhas –
Tel. 21 960 95 20.

Fonte: CMS
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É com muita satisfação que o Centro Social da Sagrada Família e A
Creche Sempre em Flor, anunciam a realização dos IV Ciclos
Temáticos de Intervenção Psicossocial (programa e ficha de inscri-
ção em anexo).
Após a avaliação positiva dos participantes e de todos os
intervenientes nos I, II e II Ciclos, damos assim continuidade a esta
iniciativa que tanto nos orgulha e motiva a continuar, contando com a
importante parceria da Câmara Municipal de Sintra.
Perante o sucesso dos Ciclos Temáticos de Intervenção Psicossocial,
foi desenvolvida a revista de Intervenção Psicossocial designada de
Nº 1, englobando artigos de todas as sessões desenvolvidas nos I e II
Ciclos (no ano 2013 e 2014), sendo esta publicada no mês de setembro
de 2015. Esta revista contou com o incentivo de vários parceiros sociais
e do executivo da Câmara Municipal de Sintra, o que demonstra o
reconhecimento público dos Ciclos e a sua importância no contexto
de formação e reflexão sobre a prática na intervenção psicossocial a
nível local e que se estende para além do Concelho de Sintra. Será
nosso objetivo dar continuidade com a Revista Nº 2, englobando
artigos das sessões dos III (realizados no ano de 2015) e IV Ciclos
(ano de 2016).
Os IV Ciclos pretendem continuar a promover a troca de ideias,
proporcionando um espaço de reflexão e debate sobre temas de
interesse na Intervenção Psicossocial.
Um dos grandes motes destes ciclos é desafiar, todos os que
participam, a olhar para a intervenção social de uma forma global,
articulada e complementar.
Estes ciclos têm a particularidade de ser, em simultâneo, um eixo de
várias centralidades, reunindo o papel de diferentes entidades em
diferentes contextos de intervenção num espaço único de confluência
de ideias e de partilha de conhecimento e boas práticas.
Nos IV ciclos temos como mensagem que nos guia o poema de Ricardo
Reis:
Para ser grande, sê inteiro: nada
Teu exagera ou exclui.
Sê todo em cada coisa. Põe quanto és
No mínimo que fazes.
Assim em cada lago a lua toda
Brilha, porque alta vive
Ricardo Reis in “Odes”
O modelo dos Ciclos compreende a intervenção de oradores
convidados por cada sessão, sucedida por debate alargado à
audiência.
Estes destinam-se a todos os profissionais que desenvolvem a sua
atividade profissional na área de intervenção psicossocial.
As sessões são gratuitas, mas sujeitas a inscrição, sendo o número de
vagas limitadas.
A inscrição deve ser efetuada através do envio da ficha de inscrição,
que segue em anexo para o endereço: iciclostematicoscssf@gmail.com

Divulgação IV Ciclos Temáticos
de Intervenção Psicossocial

PUBLICIDADE

Boas FBoas FBoas FBoas FBoas Festasestasestasestasestas

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

Agência Funerária
CARDOSO & FILHOS, LDA.

SERVIÇO PERMANENTE
FUNERAIS • TRASLADAÇÕES
ARTIGOS  RELIGIOSOS

SEDE: Pç. 5 de Outubro, 26 – 2605-021 BELAS  214 310 105
FILIAL: Av. Miguel Bombarda, 8 – QUELUZ  214 352 563
SERVIÇO NOCTURNO:  214 310 105 - 214 371 138

agf.cardosoefilhoslda@gmail.com

Deseja um Feliz Natal
e um Próspero Ano Novo

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

Deseja
um Feliz Natal
e um Próspero

Ano Novo
a todos

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

JORNAL DE SINTRA
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odos nós civilizados sabemos o que é uma casa.
E que não é própria da condição humana
apenas. Outros seres a constroem ou mesmo a
procuram em buracos aprimorados depois na
ampla natureza.

A casa

T
oram muitas as pes-
soas que tiveram o
privilégio de assistir,
na Gulbenkian, à
Conferência de Jo-

Desigualdades, Poder e Políticas Públicas

Sempre a casa é sinónimo de abrigo e assim será
preparada sob condições de segurança e bem-estar.
Mas vejamos a bela, frágil e encantadora teia, casa da
aranha, aberta à luz, talvez um tipo único.
Lembremos as várias formas, modelos, materiais espaços
onde e como têm sido criadas.
Para nós, engenheiros e arquitectos são os obreiros de
casas.
Anterior ao século XXI, já muita vida tinha sido vivida
com o historial dos tempos.
Acompanhando a construção muito diversa mostra-se a
beleza participando do conforto.
Notável é encontrarmos, para exemplo, um ninho de ave
africana, o tecelão, feito de ervas (capim) meio
ressequido, perfeitamente entrançado, tal confecção
humana, suspenso de um ramo de árvore. Múltiplos
exemplares de engenho e capacidade criativa, segura,
na obra necessária à vida do indivíduo, são reais
testemunho da qualidade exercida em tantos seres da
Natureza.
O equilíbrio necessário e alcançado, por sentido e vivido
pelas experiências proporciona também o achado de
hipotéticas anomalias.
O homem tornou-se perdulário.
Construiu a palavra como forma de expressão e
entendimento mas deforma-lhe cada sentido que
comporta, provocando o desentendimento dos
convívios.
Pura distracção ou não está interessado nestes? Será
que apenas quer dominar pelo ímpeto do gesto e da
força?
Fazendo exame aturado em parcelas de planeta que
habitamos, interrogamo-nos se aquele é um ser tão
vulnerável como a folha que tomba da árvore, morta?
Cada pessoa que se diz pertencer à sociedade organizada
do seu tempo, cumpre em rigor, a sua parte de
responsabilidade na forma como usa, consome e ajuda a
crias, os bens de que precisa?
Através dos tempos foi criada uma forma prática
benfazeja, de viver – a “Educação”. Tem comportado
conhecimento, vias de aperfeiçoamento de si próprios
para além das aprendizagens.
Interessa-o e participa por decisão assumida? Ou vive
anulando-se, esperando comandos para Agir?
– Que ilusão habitar uma cidade, aldeia, monte, se parte
da humanidade vive em casa falseada por péssimas
condições de saúde que oferece!
Não é raro ignorar-se o terreno próprio, o modelo onde e
como, materiais adequados ao clima onde se processa a
construção…
Tal realidade origina um acréscimo de soluções
remendonas ou instrumentos de uso, a instalar
desconfiança, intranquilidade e censura viciosa que
fomentarão temperamentos perturbados e belicosos. Em
suma, geram-se populações agastadas que não podem
criar um modelo de País desenvolvido e amado.
No mundo civilizado, casa e indivíduo completam-se
inevitavelmente.
A civilização deverá pois ser tão reflectida quanto
respeitada e cumprida.
É próprio de todos os tempos, a Ordem construindo por
vidas milenares que traduzem exigência na sociedade
formada, sempre renovada.

Zulmira Oliva
Sintra, 7-12-2105

vez de medidas pontuais, que
produza alterações nas leis de
trabalho, nas políticas orça-
mentais e na política mone-
tária.
Infelizmente, foi necessária a
evidência empírica para que
o erro de ideias simplistas
sobre as desigualdades fosse
reconhecido por largos se-
ctores da sociedade e eco-
nomistas conceituados estão
a aprofundar a análise neste
domínio, dando relevo às si-
nergias que podem ser ga-
nhas pela adopção de medi-
das convenientemente arti-
culadas.
Por exemplo, Robert B. Reich,
que, em tempos, considerava
a crescente desigualdade um
problema técnico, explicável
pelas alterações tecnológicas
exigindo elevadas qualifica-
ções, mas com solução te-
cnocrática através da expan-
são do sistema de ensino
convencional e da requalifi-
cação, alterou o seu ponto de
vista ao admitir, em livro
recente, com o título “ Saving
Capitalism: for the Many, Not
the Few”, a responsabilidade
que cabe às decisões polí-
ticas.
Segundo Reich, citado por
Paul Krugman em” Chal-
lenging the Oligarchy”, artigo
publicado em The New York
Review of Books, há boas
razões para acreditar que os
elevados lucros de certas em-

presas financeiras, reflectem
o abuso de informação privi-
legiada , e tal só foi possível
porque foi tomada a decisão
política de não o regular
eficazmente.
De facto, a questão central é
o poder das grandes empre-
sas para influenciarem as
decisões políticas a seu favor,
daí resultando a concen-
tração dos rendimentos num
pequeno número, numa espi-
ral imparável de desigual-
dades.
Uma questão talvez menos
estudada é a inter-relação que
existe entre a concentração
do rendimento e as institui-
ções do mercado de trabalho,
pelo que é interessante lêr o
estudo de duas economistas
do FMI, Florence Jaumotte e
Carolina Osorio Buitron,
publicado sob o título
“Union Power and Inequa-
lity” em Economist’s View, a
22 de Outubro 2015.
As autoras basearam-se em
dados de 20 economias de-
senvolvidas (Portugal incluí-
do) e concluíram que existe
uma forte relação de causa-
lidade entre a menor densi-
dade sindical (proporção de
trabalhadores sindicalizados)
e a parcela de rendimento
apropriada pelos 10% mais
ricos, sendo certo que o
declínio da densidade sindi-
cal explica cerca de 40% do
aumento médio dos rendi-

mentos apropriados pelos
10% do topo. Assim, ao
contrário do parecer mais
comum, de que alterações nas
instituições no mercado de
trabalho afectam os rendi-
mentos baixos ou médios,
mas não afectam os rendi-
mentos do topo, comprova-
se como estes últimos refor-
çam a sua posição quando a
sindicalização enfraquece.
Como conclui este estudo, só
numa base país-a-país se
pode decidir sobre reformas
das instituições do mercado
de trabalho, tendo em aten-
ção a forma como funcionam
e possíveis impactos sobre
outros objectivos políticos,
tais como a competitividade,
o crescimento e o emprego.
”Enfrentar as desigualdades
crescentes, exigirá provavel-
mente uma abordagem multi-
direccionada, incluindo a
reforma tributária e políticas
para reduzir excessos asso-
ciados à desregulação do
sector financeiro”.
Sem querer dar como certo o
resultado, parece-nos que
estão a ser dados passos para
que na agenda de futuras
reformas estruturais, se inclua
também o objectivo de com-
bater o desequilíbrio de poder
que tem alimentado as
crescentes desigualdades.

Fonte: Isabel Roque
Oliveira, in A Areia dos Dias

F
seph Stiglitz que, mais uma
vez salientou um dos aspe-
ctos mais negativos que afe-
ctam as economias mundiais,
ou seja, o da crescente desi-
gualdade de rendimentos, de
riqueza e de oportunidades.
O exemplo da extrema desi-
gualdade que existe nos EUA
serviu para ilustrar o impacto
de erradas escolhas de polí-
tica, em particular desde a
década de 1980, quando ga-
nhou terreno a ideia de que
bastaria ocorrer crescimento
económico para que todos
dele beneficiassem.
Assim se justificou a entrega,
sem reservas, às forças do
mercado, as quais, aprovei-
tando a globalização desre-
gulada, conduziram a tais
níveis de desigualdade que
não permitem a ninguém ficar
indiferente.
O que está em causa, segun-
do Stiglitz, é o impacto das
políticas adoptadas a nível
macro económico sobre o
poder do mercado e o poder
de negociação dos diferentes
grupos sociais.
A identificação dos principais
mecanismos geradores de
desigualdade é um passo
necessário para servir de base
a uma agenda abrangente, em
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PUB.

Candidaturas para o Prémio de Pintura e Escultura de Sintra – D. Fernando II com novos prazos
A Câmara Municipal de Sintra
prolongou o período de candida-
turas para a XII Edição do Prémio
de Pintura e Escultura de Sintra – D.
Fernando II até ao dia 31 de março
de 2016.
Esta iniciativa visa distinguir os
jovens artistas, até aos 35 anos de
idade, integrando diversas
expressões estéticas e áreas
artísticas distintas, promovendo um
espaço de afirmação de novos
talentos e incentivo às artes visuais

no concelho.
Os valores dos prémios a atribuir
são os seguintes:
Prémio de Pintura – D. Fernando II,
corresponde ao valor de 3.500,00
(três mil e quinhentos euros); Prémio
de Escultura – D. Fernando II,
corresponde ao valor de 3.500,00
(três mil e quinhentos euros); Prémio
Revelação – D. Fernando II,
corresponde ao valor de 2.500,00
(dois mil e quinhentos euros), cujo
montante é concedido pela

autarquia sintrense.
O júri é composto por três
elementos:
– Representante da Câmara
Municipal de Sintra – Jorge Batista
- Chefe da Divisão de Cultura
– Categoria de Escultura- artista
plástica Joana Vasconcelos;
– Categoria de Pintura - artista
plástico Miguel Branco;
As obras apresentadas a concurso
ficarão patentes numa exposição
final.

Para mais informações consultar o
Regulamento do Prémio de Pintura
e Escultura de Sintra - Dom

Fernando II.

Fonte: CMS

Foram no dia 9 de Dezembro,
revelados os vencedores dos
Prémios Áquila 2015 numa
Gala que esgotou o Auditório
da Fundação Calouste Gul-
benkian e onde estiveram
presentes várias estrelas da
Televisão e do Cinema
Português.
A cerimónia contou com as
brilhantes actuações de
Wanda Stuart, João Loy, O
Martim, Soul Gospel Project
e o pianista André Barros que
animaram os convidados no
Auditório.
Subiram ao palco várias es-
trelas, tais como, Ana Rita
Clara, Carla Matadinho,
Carlos D’Almeida Ribeiro,
Marina Albuquerque, Martim
Pedroso, Lourenço Henri-
ques, Mónica Sofia, Henrique
Feist, Ana Brito e Cunha, Sara
Mendes Vicente, Maria João
Falcão, Isabel Medina, Luís
Galvão Teles, Eduardo Fra-
zão, Bruna Quintas, António
Cordeiro, Ana Varela, Rui
Neto, Adriana Moniz, Eunice
Correia, Ruben Alves, Eduar-
do Rego, Sofia Nicholson,
João Pedro Bernardes, Luís
Ganito, Augusto Portela,
Joana Seixas, Sofia Cerveira,
Carmen Santos, Sylvie Dias,
Miguel Bogalho, Margarida
Gil, Tozé Martinho, Sandra
Celas.
A votação deste ano superou

Reforçando a ancestral ligação do Concelho de Mafra à música,
a Câmara Municipal de Mafra em co-organização com a
cultur’canto associação cultural e apoio da Vigararia de Mafra,
apresenta o in’Natalis - Ciclo de Concertos de Natal do
Concelho de Mafra, uma iniciativa que abrange todas as
freguesias do município, integrando um programa musical
constituído por um vasto repertório dedicado à quadra do
Natal.
O in’Natalis tem como objetivo essencial levar a música de
qualidade às freguesias do concelho, através da realização
de diversos recitais, mantendo viva uma das mais bonitas
tradições da época - a interpretação de obras e canções de
Natal de todos os tempos.
Este ciclo de concertos realiza-se de 4 a 20 de dezembro,
destacando-se, em alguns casos, a utilização dos órgãos
históricos do Concelho. Um grandioso evento que integra 19
concertos, 19 grupos (corais e ensembles musicais), que irão
atuar, durante esse período, em 19 Igrejas do Concelho de
Mafra.
Viva momentos de profunda reflexão, sentindo a magia da
música de Natal perto de si... Porque Mafra é Música! Não
perca, contamos com a sua presença.
A cultur’canto associação cultural deseja um santo e feliz
natal a todos os seus amigos e colaboradores.
Os concertos são de entrada gratuita, mas condicionados à
lotação das Igrejas. Não existe necessidade de efetuar reserva
prévia.
Informações: geral@culturcanto.com - 919 580 569

In’natalis – ciclo de concertos
de Natal do concelho de Mafra
até 20 dezembro

Foram revelados os vencedores
dos Prémios Áquila
2.ª Cerimónia anual da Televisão e do Cinema Português

todas as espectativas da 1ª
edição, assim, os Prémios
Áquila afirmam-se no pa-
norama artístico e audio-
visual português como as
distinções mais participadas.

Vencedores
de Televisão

Categoria: Melhor Telenovela
• A ÚNICA MULHER –
PLURAL ENTERTAINMENT
Categoria: Melhor Actor
Principal
• JOÃO REIS – CORAÇÃO
D’OURO
Categoria: Melhor Actor
Secundário
• PAULO PIRES – A ÚNICA
MULHER
Categoria: Melhor Actriz
Principal
• ALEXANDRA LENCAS-
TRE – A ÚNICA MULHER
Categoria: Melhor Actriz
Secundária
• MINA ANDALA – A ÚNICA
MULHER

Prémios de Cinema
Categoria: Melhor Filme
• OS GATOS NÃO TÊM
VERTIGENS – MGN FILMES
Categoria: Melhor Actor
Principal
• MIGUEL GUILHERME – O
PÁTIO DAS CANTIGAS

Categoria: Melhor Actor
Secundário
• JOSÉ PEDRO VASCON-
CELOS – O PÁTIO DAS
CANTIGAS
Categoria: Melhor Actriz
Principal
• CRISTA ALFAIATE – AS
MIL E UMA NOITES:
VOLUME 1, O INQUIETO
Categoria: Melhor Actriz
Secundária
• FERNANDA SERRANO –
OS GATOS NÃO TÊM
VERTIGENS
Categoria: Melhor Realizador

• ANTÓNIO-PEDRO VAS-
CONCELOS – OS GATOS
NÃO TÊM VERTIGENS
Categoria: Melhor Argumento
• OS GATOS NÃO TÊM VER-
TIGENS – TIAGO SANTOS

Prémios especiais
Prémio Condor:
• JOÃO JESUS
Prémio Fénix:
• JOÃO PERRY
Prémio Excelsior:
• SHORTCUTZ
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O Parque da Liberdade, o
Largo do Palácio e o Palácio
Valenças continuam de por-
tas abertas até ao dia 23 para
a celebração do Reino de
Natal.
O público alvo da actividade
é as crianças e os adultos,,
os quais são convidados a
entrar no mundo imaginário
da sua infância através da
recriação de histórias infantis
e de projecção internacional.
A actividade desenvolvida é
criada por um grupo de  esta-
giários, da Escola Secundária
de Santa Maria e Matias
Aires, dos Cursos de Anima-
ção, Turismo, Apoio à Infân-
cia e Apoio Psicossocial. Ao
todo são 80.
A equipa de animação é com-
posta por cerca de 16 pes-
soas.
A animadora Sandra Canela
representa a Câmara dos Ofí-
cios em colaboração com
associações concelhias.
Em cada canto da Aldeia de
Natal vários jogos alusivos à
Branca de Neve e suas tare-
fas de arrumar a casinha dos
sete anões assim como pintu-
ra faciais no quarto da ma-

Histórias infantis recriados no Parque da Liberdade

drasta da Cinderela.
Também não falta a história
da Cigarra e da Formiga e Ali-
ce no País das Maravilhas
Pai Natal, aldeia dos duendes
e a oficina dos duendes (di-
namizado por animadores
que assumem o papel de
duendes).
No Palácio Valenças é invo-
cado a figura de D. Fernando

Saxe-Coburgo-Gota, monar-
ca, que trouxe  a Sintra as mais
prestigiadas figuras culturais
da época e a tradição da ár-
vore de Natal e distribuição
de prendas. Reza a história
que D. Fernando II se vestia
de S. Nicolau e distribuiu as
prendas pelos sobrinhos.
O estagiário Suaibo Faty, da
Escola Secundária de Santa

Maria (Curso Psicosocial),
que representa a personagem
do chefe de carteiros diz-nos:
“Estou muito feliz. Gostaria de
trabalhar no futuro com
crianças. Esta experiência que
estou a viver foi a primeira
oportunidade que me deram.
Não a poderia recusar”.
Também  Alexandre Rocha, da
Escola Secundária de Santa

Maria (Curso de Turismo) que
incorpora a personagem do
soldadinho de chumbo nos
afirma: “Ainda não encontrei
a minha bailarina. Está perdi-
da no Reino de Natal. Tenho
até ao dia 23 para a encontrar.
E prossegue. “Esta figura não
tem muito a ver  com o meu
curso, mas permite-me perce-
ber os outros cursos envol-

Sandra Canela, uma das organizadoras do  Reino do NatalO Pai Natal com dois duedes

Rita Maceta*

fotos: rita maceta

ventes nessa área. Gosto
muito de interagir com as
crianças, é uma experiência
diferente”.
No recinto poderá comprar
castanhas assadas e outros
petiscos para todos.
Os participantes poderão
ofertar um bem alimentar ou
um donativo em dinheiro.

*Estagiária

Elementos que incorporaram figuras do imaginário infantil Duendes – personagens da mitologia europeia
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equipa da cidade
de Queluz, sob a
orientação de Jor-
ge Prazeres, conti-
nua agarrada aos

Campeonato de Portugal Prio – Série G – 12.ª Jornada; Real Sport Clube, 1-Torreense, 0

Locais em alta

Foto: José António

Mercê da derrota caseira do
1.º Dezembro em São Pedro
de Sintra com o Casa Pia (0-
2), e dos três pontos con-
quistados no parque de
jogos da Portela com a vitória
de 1-0, sobre o Coruchense,
o Sintrense ascendeu à lide-
rança da Série G, embora conte
com um jogo a mais, assim
como Sacavenense, relativa-
mente aos emblemas que
seguem nos lugares da frente.
Na jornada de domingo, dia
6, um golo de Romário, após
cruzamento de Manuel Liz
acabaria por garantir a vitória
sobre um adversário-Coru-
chense-a subir de rendimento
e que obrigou o Sintrense a
recuar bastante para garantir
a vitória.
Quanto ao brasileiro Romá-
rio, com o golo marcado,
igualou Gonçalo Gregório no
topo dos melhores marcado- Romário voltou a marcar e lidera lista dos melhores marcadores da Série G

Real conseguiu marcar ao Torreense e desiquilibrou o jogo a seu favor

António José

A
lugares cimeiros desta 1ª fase
da competição de Portugal.
A partida foi tão equilibrada
que o resultado só podia dar
um nulo, ou um golo solitário,
o que veio a suceder através
de uma conversão de um cas-
tigo de “onze metros”, para
os donos da casa. Todavia,
aos 36´Rui Janota, teve a
oportunidade de abrir o acti-
vo, mas a bola deslizou rente
ao poste da baliza de Cleber.
Até ao intervalo, o resultado
não se alterou, com escassas
ocasiões de golo, e muitos
pontapés de canto favoráveis
aos “torreenses”, que não
surtiram efeito. No segundo
período, manteve – se a mes-

com a cartolina amarela.
Critérios!

Ficha do jogo
Jogo no Complexo despor-
tivo do Real, em Massamá/
Monte Abraão - Sintra.
Real SC: Patrick; Alpalhão,
Casimiro, Rúben e Paulinho;
Morgado, Nuno Almeida
(Hugo Meira, 81´), Rui Janota
(Júnior, 58´), e José Pedro;
Érico e Angola (Tomás Costa,
69´). Treinador: Jorge Praze-
res.
Torreense: Cleber; Weliton,
Liu Junshuai (Boxvan Feng,
77´), Fábio Santos e Zihao
Yan; Honrado, Pepo (Hemilia-
no, 69´), Leonel (Ouattara,
77´) e Stephen; Sérgio e Tel-
mo. Treinador: Filipe Moreira.
Marcador: Morgado (76´ g.
pen.).

ma toada de parada e respos-
ta. Érico, aos 48´foge pela ala
direita, livra – se de quatro
adversários, cruza, Nuno
Almeida, no coração da área,
não consegue dar o melhor
seguimento ao esférico. A
quinze minutos, do fim da
partida o endiabrado Érico,
entra na área, e sofre carga
do central Fábio Santos. Mor-
gado, converteu o castigo
máximo com êxito. De seguida,
Filipe Moreira, mexe no
xadrez, na tentativa de resta-
belecer a igualdade mas os
golos não apareceram. Já nos
descontos (90+2´), Érico,
injustamente, quanto a nós,
viu o cartão vermelho directo,
por derrubar um adversário.
Durante o encontro houve
faltas mais evidentes para a
cor dessa cartolina, mas o juiz
setubalense assim não enten-
deu, amolestando apenas

Campeonato de Portugal – 12.ª Jornada

Sintrense ascende à liderança
res da série, ambos com 6
golos.
Resultados completos: Elé-
ctrico – Atlético da Malveira,
0-2; Sintrense - Coruchense,
1-0; 1.º Dezembro - Casa Pia,
0-2; Real SC -Torreense, 1-0;
Loures - Sacavenense, 2-1.
Classificação: 1.º Sintrense,
24 (13 jogos); 2.º Real Sport
Clube, 23; 3.º Casa Pia, 22; 4.º
1.º Dezembro, 21; 5.º At. Mal-
veira, 21; 6.º Loures, 19; 7.º
Torreense, 12; 8.º Coruchen-
se, 11; 9.º Sacavenense, 8 (13
jogos); 10.º Eléctrico, 6.
13.ª Jornada (Dia 13): Saca-
venense - Eléctrico; At. Mal-
veira - Sintrense; Coruchense
- 1º Dezembro; Casa Pia - Real
Sport Clube; Torreense -
Loures.

Ventura Saraiva foto: ventura saraiva

O Campeonato Distrital Pró
Nacional da AFL está de
regresso depois de uma
pausa competitiva. Na ronda
11, da prova, agendada para

Pró Nacional da AFL – 11.ª Jornada
Cacém recebe Atlético do Tojal

o próximo domingo, dia 13, o
Atlético Clube do Cacém
recebe pelas 15h00 no campo
Joaquim Vieira, a equipa do
concelho de Loures, o AC

Tojal, num jogo com claro
favoritismo para a equipa
treinada por Miguel
Rodrigues que mantém os
olhos postos nos lugares da

frente.
Quanto ao Sporting de Lourel
desloca-se ao Complexo do
Lumiar para defrontar a União
Alta de Lisboa. Já o líder,

Vilafranquense, SAD recebe
o vizinho Carregado num
dérbi ribatejano que se prevê
bastante equilibrado apesar
da vantagem do emblema de

Vila Franca de Xira na tabela
classificativa.

VS



11INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 11 DE DEZEMBRO DE 2015

DESPORTO

Fábio Quintino assinou os 4 golos iniciais frente ao Campo de Ourique (2) foto: ventura saraiva

Na 9.ª Jornada do nacional feminino de hóquei em patins,
realizada no fim-de-semana de 5 e 6, a equipa da Stuart-
HC Massamá foi ao rinque do FC Alverca ganhar por 1-
3, com golos de Sofia Moncóvio, Joana Jorge, e Rita
Diaz. O conjunto orientado por Cristiano Agulhas
mantém-se assim na perseguição ao Benfica com 3 pontos
de desvantagem (21-18) que bateu a Juventude Salesiana

ouco público no pa-
vilhão de Monte
Santos na noite de
sábado, dia 5, para
assistir ao encontro

Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de Hóquei em Patins – Zona Sul

HC Sintra já é candidato. Nafarros afunda-se
na classificação
Ventura Saraiva

Nacional da 3.ª Divisão – Zona Sul
“Os Lobinhos” conquista ponto

A 10.ª Jornada do nacional de hóquei em patins da 2.ª Divisão-Zona Sul realizada no dia 5, confirmou a candidatura do Hockey Club de Sintra à
subida de divisão. Com a vitória sobre o Campo de Ourique por 5-3, subiu para os lugares de honra da tabela classificativa, enquanto a União de
Nafarros com nova derrota, esta caseira, na recepção à B.I.R., mantém o incómodo lugar de lanterna-vermelha. E na próxima ronda vem uma
deslocação ao reduto do Benfica-B…

P
entre o Hockey Club de Sintra
e Clube Atlético de Campo de
Ourique (CACO). As boas
exibições do conjunto orien-
tado por Paulo Pantana pa-
recem não mobilizar os ade-
ptos da modalidade, nomea-
damente os do emblema que
já foi campeão nacional e que
já se apresenta como um dos
candidatos à subida de divi-
são. O primeiro tempo do jogo
foi completamente dominado
pela equipa sintrense, embora
só tenha chegado ao golo aos
11 minutos. A partir desse mo-
mento, e devido à inspiração
de Fábio Quintino, o Sintra
chegou num ápice aos 3-0. Os
quatro-a-zero, chegaram à
passagem do minuto 18, num
“póquer” assinado por Quin-
tino. A um minuto do descan-
so, uma combinação perfeita
entre Vasco Batista e Diogo
Carrilho, deu em mais um golo
(5-0), prenunciando uma
vitória por números dilatados,
ficando ainda um penálti
desperdiçado por Paulo Dias
aos 20 minutos de jogo.

Reacção do Campo
de Ourique coloca HC
Sintra em sentido
No reatamento do jogo, a for-
mação lisboeta entrou deci-
dida a confrontar os sintren-
ses quanto à discussão do
resultado final, apesar da
desvantagem no marcador.
Subiram bastante nas acções
ofensivas, recuando sempre
em bloco nas defensivas. Aos

para evitar a derrota.
Na classificação, a formação
nafarrense mantém-se no
último lugar (14.º), com ape-
nas 3 pontos.
Próxima jornada, dia 12: HC
Sintra- HCP Grândola, e
Benfica B- UDC Nafarros.

29 minutos reduzem para 5-1,
e aos 32’ desperdiçam uma
soberana oportunidade ao fa-
lharem uma grande penalida-
de. Aos 33’ marcam para o 5-
2, e de seguida um cartão azul
a Fábio Quintino coloca a
equipa a jogar em inferiori-
dade numérica (4x5. Ainda
assim, a melhor ocasião de
golo seria da formação de
Paulo Pantana, numa exce-
lente assistência de Ricardo
Viegas para Carrilho, com este
a falhar frente ao guarda-
redes adversário.
Aos 42 minutos na 10.ª falta
do CACO, Mauro Teixeira
não conseguiu desfeitear
Alexandre Ferreira, oportu-
nidade que aos 45 minutos

João Morais não desperdiçou
ao cobrar de forma irrepre-
ensível uma grande penali-
dade. Com 5-3 no marcador, a
equipa de Campo de Ourique
aumentou a pressão atacante,
os adeptos sobre a arbitra-
gem, e a arbitragem a cometer
erros, em claro benefício dos
lisboetas. Os minutos finais
foram por isso de enorme
expectativa, com os dois
guarda-redes, Pedro Santos,
e Alexandre Ferreira, em plano
de evidência. Ganhou o Ho-
ckey Club de Sintra, mas se
no final se registasse um em-
pate, o resultado não deslus-
trava, constituindo um pré-
mio para o emblema lisboeta
que acreditou sempre até

final.
No pavilhão de Monte antos,
as equipas alinharam assim;
HC Sintra: Pedro Santos; Fá-
bio Quintino, Mauro Teixeira,
Paulo Dias, e Ricardo Viegas
(cinco inicial); Diogo Carri-
lho, Vasco Batista, Bernardo
Filipe, Tiago Pedro, e David
João (gr). Treinador: Paulo
Pantana
CACO: Alexandre Ferreira;
André Ferreira, Hernâni Do-
mingos, Filipe Diniz, e João
Morais (cinco inicial); João
Lopes, Bernardo Pinto, André
Raposo, Fábio Santos, e João
Gouveia (gr). Treinador: Ál-
varo Ferreira.
Ao intervalo: 5-0. Final: 5-3.
Marcadores; Fábio Quintino

(4), e Diogo Carrilho (HCS).
João Morais (2), e Hernâni
Domingos.

Nafarros perde pela
diferença mínima
Na recepção à equipa da Bi-
blioteca de Instrução e Re-
creio (BIR), a União Des-
portiva de Nafarros perdeu
pela diferença mínima (3-4),
num jogo extremamente
equilibrado. A turma de Pedro
Feliz abriu o marcador por
Pedro Albino, mas a de Valado
de Frades conseguiu passar
para a frente do marcador
chegando ao 1-3. Pedro Albi-
no, reduziu para 2-3, e depois
para 3-4, porém, insuficiente

Campeonato Nacional de Seniores Femininos – Zona Sul
Stuart-Massamá ganha em Alverca

por 9-1.
Na ronda folgou “Os Lobinhos”, que na próxima 4.ª feira,
dia 16 recebe pelas 21h00, o Benfica. Já a “Stuart” folga
neste fim-de-semana só regressando á competição no
dia 9 de Janeiro, adiando assim o jogo com o AC Tojal,
marcado para o dia 20 deste mês…

À 11.ª Jornada do Campeonato Nacional da 3.ª Divisão-Zona Sul, o
GRD “Os Lobinhos” conquistou o primeiro ponto na prova, ao empatar
(4-4) no dia 6 em Vale de Lobos com o Ginásio Clube de Odivelas.
Marcaram para o conjunto orientado por Carlos Pantana, Mário Viegas
(2), Diogo Duarte, e João Formiga.
Na próxima jornada (12.ª), “Os Lobinhos” joga no domingo, dia 13, em
Cascais frente ao Dramático.

HC Sintra vence
Académica
em 10 minutos
Jogaram-se na passada 3.ª
feira, dia 8, no pavilhão de
Monte Santos, os 10 minu-
tos e 44 segundos que fal-
tavam do Hockey Club de
Sintra, e Associação Aca-
démica de Coimbra, jogo
que foi suspenso por falta
de energia eléctrica,no dia
7 de Novembro, e que na
altura registava um empate
(3-3).
No reatamento do encon-
tro, Mauro Teixeira deu
avanço no marcador para
os sintrenses (4-3), aumen-
tando Fábio Quintino (5-
3). Porém, a resposta da
equipa coimbrã não se fez
esperar e reduziu para 5-4,
por Gonçalo Oliveira, a
pouco mais de um minuto
para o final. Os instantes
finais foram por isso frené-
ticos, com tudo em aberto
para qualquer das equipas.
Garantiu o Sintra a vitória,
somando mais três pontos
que lhe garantem a subida
ao 2-º lugar da tabela clas-
sificativa, em igualdade
pontual (22) com o HCP
Grândola, equipa que re-
cebe neste sábado, dia 12,
em Monte Santos. Lidera
o SC Tomar, com 24.
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foto: ventura saraiva

anhã de nevoei-
ro, na capital lis-
boeta, com a
baixa temperatu-
ra a propiciar

Meia Maratona dos Descobrimentos/10 Km Kalenji

João Catalão (Rail Runners)
e Luísa Palminhas (Run Lovers) os melhores
Ventura Saraiva

Realizou-se na manhã de domingo, dia 6,
entre a zona ribeirinha de Belém e o Rossio,
com a meta instalada junto ao Museu da
Marinha, mais uma edição da Meia Maratona
dos Descobrimentos, competição que teve na
linha de chegada 2.883 corredores. Entre os
representantes sintrenses, os destaques vão
para João Catalão (Rail Runners), e Luísa
Palminhas (Run Lovers). Paralelamente,
realizou-se os “10 Km Kalenji”, com os
atletas da Casa Benfica em Algueirão-Mem
Martins, Paulo Monteiro, e Sara Reis, a
conseguir a melhor classificação.

M
excelentes registos nas duas
competições promovidas
pela empresa Xistarca. Na
meia maratona (21.095 me-
tros), Pedro Conceição (Gar-
mim-CO Oeiras), e Hélder
Grosso (GFD Running) ga-
nharam a dianteira bastante

Luisa Palminhas com excelente registo em Lisboa na meia dos Descobrimentos

cedo, com o atleta do clube
da Reboleira, a distanciar-se
na parte final e a bater o seu
adversário por mais de um
minuto (1:09:41’-1:10:51’).
Paulo Guimarães, da equipa
A Minha Corrida Kalkenji,
preencheu o último degrau
do pódio, garantindo a vitória
no seu escalão (M35).
Quanto aos clubes do con-
celho de Sintra, João Catalão,
dos Rail Runners, foi o melhor

ao entrar no 51.º lugar, com o
registo de 1:20:34’. No sector
feminino, a melhor perfor-
mance seria conseguida por
Luísa Palminhas, dos Run
Lovers, classificada em
1.461º, sendo creditada com
1:48:25’ (27.ª do seu escalão
F45).

Dupla benfiquista
a melhor
nos dez quilómetros
Com 1.292 atletas classifica-
dos na prova “10 Km
Kalenji”, a dupla represen-
tante da Casa Benfica em

Algueirão-Mem Martins,
Paulo Martins (124.º), 18.º no
escalão M45, e Sara Reis
(636.º) foram os melhores,
numa prova ganha por Bruno
Lourenço (Individual), e
Sandra Protásio, do Sporting.
No total, juntando ainda a
caminhada que reuniu mais

Com organização do Grupo Desportivo Escola
Maria Alberta Menéres (GDEMAM, clube de
basquetebol sedeado na freguesia de
Algueirão Mem Martins, realiza-se no o
próximo dia 12 de Dezembro, entre as 9h30 e
as 18h30, no Pavilhão da Escola Maria Alberta
Menéres (Algueirão) o ”VI Torneio de Natal
de Algueirão Mem-Martins - Minibasquetebol
GDEMAM”, competição que conta com o

VI Torneio de Natal de Basquetebol GDEMAM
Dia 12 das 09h30 às 18h30 no Algueirão

umas centenas de pessoas,
estiveram em actividade na
manhã do dia 6, perto de cinco
mil participantes. No final, foi
doado 1 Euro de cada inscri-
ção para a Associação Portu-
gal Talentus uma associação
de direito privado sem fins
lucrativos, criada em 1996. 

O Pavilhão Henrique Miranda, em Queluz,
recebe, no fim-de-semana de 12 e 13 de
Dezembro, a 8ª edição do Torneio Fernando
Paulino. O evento, inteiramente dedicado ao
minibasquete, vai juntar cerca de 160 mini-
atletas de onze clubes e promete ser uma festa
de promoção da modalidade.
 O quartel-general do N.B. Queluz será o palco
de uma prova onde marcarão presença as

Torneio Fernando Paulino mostra
«estrelas» do futuro

equipas dos escalões de sub-8, sub-10 e sub-
12 de vários emblemas históricos do
basquetebol nacional.
 Barreirense, Benfica, SIMECQ, Maria Pia,
Maristas de Carcavelos, Salesianos do Estoril,
Paço d’Arcos, Belenenses, Malveira e Basket
de Almada são os clubes que, para além do
N.B.Queluz, vão animar a 8ª edição da prova,
que é uma referência do minibasquete.

apoio da Junta de Freguesia local, do
Agrupamento de Escolas de Mem Martins, e
da Escola Maria Alberta Menéres.
Para além das equipas mini 8, 10 e mini 12 M/
F do GDEMAM, participam no torneiro as
seguintes equipas; Carnide Clube; Dragon
Force (Futebol Clube do Porto); Esgueira
Basket (Aveiro); Sport Algés e Dafundo, e
Sport Lisboa e Benfica.

Albino Neiva (1595), 2.º classificado no escalão M60 em 10 km
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Sintra – “Lago dos Cisnes”, Bailado em dois atos e quatro cenas, dia 19 dezembro, 21h30, Auditório Jorge Sampaio, Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA

EXPOSIÇÕES

TEATRO MÚSICA

DANÇA
Sintra – X’15
Exposição de fotografia de alunos
finalistas do IADE
Quando: Até 4 de janeiro de 2016
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – Exposição
de ilustrações de Pierre Pratt
Quando: Até 9 de janeiro
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Eu não vou mais à
escola”, Exposição de desenho de
Cecília Corujo
Quando: Até 20 de janeiro de 2016
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra

Sintra – “Cumplicidades”,
exposição de pintura de Clotilde
Fava
Onde: MU.SA - Museu das Artes
de Sintra
Quando: Até 27 de janeiro.

Chão de Meninos – “Des-
figurações”

Sintra – “Tri-Circos”
pela Trupilariante
Quando:20 dezembro, 16 horas.
Onde: Auditório Acácio Barreiros,
Centro Cultural Olga cadaval

Sintra – “Lago dos Cisnes”
Bailado em dois atos e quatro cenas
Quando: 19 dezembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval
Contacto: 21 910 71 18

Sintra – “Haydn - Grieg”
Quarteto de Cordas de Sintra
Quando: 11 dezembro, 22h
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
De 10 a 16 Dezembro
“O Principezinho” VO, na sala
3, às 19.25h.
“O Principezinho” VO, na sala
1, às 11.30h.
“O Principezinho” VP, na sala
4, às 11.25h.
“O Principezinho” VP, na sala
1, às 13.35h, 15.40h, 17.55h.

Exposição de pintura e escultura
de Mário Rodrigues
Quando: Até 31 dezembro
Onde: LM - Galeria de Arte
Contemporânea
Telef. 219243096

Odrinhas – Exposição Tempo-
rária – «Pedras que Jogam –
Jogos de Tabuleiro de Outras
Épocas»
Quando: Até 30 de dez., de terça a
sáb., das 10 às 13 e das 14 às 18
horas. Visitas guiadas mediante
marcação: Tel. 219 609 520
Onde: Museu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas

Mira Sintra – II Exposição de
Pintura e Bordados
Quando: Até 31 de dezembro,
Onde: Casa da Cultura Lívio de Mo-
rais, em Mira Sintra

Sintra – “Os Lusíadas
– Viagem Infinita”
Pela Musgo-Produção Cultural
Onde: Quinta da Regaleira
Quando: Até 20 de dezembro,
aos sáb., dom. e feriados às 17h.
Reservas: 21 910 66 50

Sintra – “A Cigarra e a For-
miga na cidade”,
Pelo Fio d’Azeite/Marionetas do
Chão de Oliva
Quando: Até 13 de dezembro
Onde: Casa de Teatro de Sintra
Reservas: 21 923 37 19

Sintra – “Conto de Natal”
Teatro infantil pelo bYfurcação
Quando: Até 28 de fevereiro
Onde: Quinta da Regaleira, sáb. às
16h; dom. às 11h
Reservas: 219 106 650

“A Ponte dos Espiões”, na sala
1, às 21.25h, 00.15h.
“curta Sanjay Super Equipa +
A Viagem de Arlo”, VP, na sala
7 às 19.50h.
“curta Sanjay Super Equipa +
A Viagem de Arlo”, VP, na sala
2 às 11.15h, 13.25h, 15.25h,
17.35h.
“curta Sanjay Super Equipa +
A Viagem de Arlo”, VP 3D, na
sala 6 às 11.10h, 13.20h.
“O Coopers são o Máximo”,
na sala 5-K, às 13.20h, 15.25h,
17.30h, 00.10h.
“O Coopers são o Máximo”,
na sala 2, às 19.45h, 21.50h,
00.10h.
“Guerra das Estrelas: O
Despertar da Força” 3D, na
sala2, às 00.05h.
“Guerra das Estrelas: O
Despertar da Força”, na salaVIP
8, às 00.05h.
“Hotel Transylvânia 2” VP, na
sala VIP 8, às 11.40h, 13.40h,
15.40h, 17.40h, 19.40h.
“Hotel Transylvânia 2” VP, na
sala 4, às 21.30h, 23.30h.
“Hotel Transylvânia 2” VP 3D,
na sala 3, às 11.30h, 13.30h,
15.30h, 17.30h.
“Hunger Games: A Revolta,
Parte II”, na sala 3, às 21.30h,

00.20h.
“No Coração do Mar”, na sala
VIP 8, às 21.35h, 00.05h.
“No Coração do Mar”, na sala
3, às 00.05h.
“No Coração do Mar”, na sala
4, às 13.40h, 16.10h.
“No Coração do Mar” 3D, na
sala 4, às 18.40h.
“As Sufragistas”, na sala 5K, às
19.35h, 00h.
“O Leão da Estrela”, na sala 7,
às 17.40h.
“O Leão da Estrela”, na sala 5K,
às 21.40h.
“007 Spectre”, na sala 6, às
15.30h, 18.25h, 21.20h, 00.15h.
“A Modista”, na sala 7, às 13h,
15.20h, 21.50h, 00.20h.

Sintra – “Ricardo Carriço ee
Miguel Gizzas” - Histórias
Quando: 12 dezembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

DIVERSOS
Sintra – “Reino de Natal” no
Parque da Liberdade e todo o
centro histórico de Sintra, de 3 a
23 de dezembro” – Parque da
Liberdade: Quintas e sextas-feiras
– das 8h30 às 17h30; Sábados,
domingos e feriado – das 11h00
às 19h00. Dia 22 e 23 – das 11h00
às 19h00.

São cada vez mais, nos dias de hoje,
os cristãos vítimas de perseguição
por causa da fé, de conflitos re-
gionais, de discriminação e de
violência étnica. Sendo difícil de
contabilizar esse número, calcula-
se que, em todo o mundo, sejam mais
de 100 milhões os cristãos vítimas
de intolerância religiosa. Muitos
são refugiados.
Obrigados a abandonar as suas
casas, milhares de cristãos tiveram
de fugir para salvar a própria vida.
Neste momento vivem totalmente
dependentes da solidariedade
internacional. Ajudá-los a ficar nos
seus países de origem faz parte da
missão da Fundação AIS.
Agora que se aproximam os dias
mais rigorosos de Inverno, em que
sobressaem ainda mais as condi-
ções extremamente difíceis em que
vivem estes cristãos – em campos
de refugiados ou em alojamentos
precários –, importa reforçar os
mecanismos de auxílio para estas
famílias.
Os Concertos de Natal deste ano
da Fundação AIS têm esse pro-
pósito principal: sensibilizar os
Portugueses para o drama tantas
vezes silenciado destes cristãos, e
contribuir activamente para os
projectos de apoio que a Igreja tem
vindo a desenvolver nesses países

Concerto de Natal dia 13 na Sociedade de Geografia em apoio aos milhares
de cristãos refugiados nos seus países de origem

O Presépio elo de ligação entre todos os cristãos do mundo – esquecido por vezes
em actividades locais e nacionais

Maio de 2011 no Museu da Música
e no Palácio Nacional da Ajuda,
tendo, desde então, realizado já mais
de seis dezenas de concertos. O
Coro Juvenil de Lisboa lançou o
primeiro CD, com obras de Victor
Palma, em Dezembro de 2013.
Finalmente, a Igreja Matriz de
Taveiro, em Coimbra, irá acolher o
último Concerto de Natal que
corresponderá, também, ao último
Domingo do Advento. A actuação
será do conjunto vocal “Ançã-Ble”,
constituído por uma família de Ançã
(de onde se retira o nome), que se
tem dedicado à música sacra
portuguesa, com natural incidência
sobre o período áureo (séc. XVI-
XVII) da música vocal em Portugal.
Todos os concertos têm entrada
livre e iniciam-se às 16 horas, com
excepção deste último, em Taveiro,
que começará trinta minutos mais
tarde.
Os benfeitores e amigos da Fun-
dação AIS são convidados a parti-
cipar nestes Concertos de Natal e a
transformá-los em gestos concretos
de solidariedade para com os
Cristãos refugiados no mundo.

Fonte AIS

onde há mais refugiados.
E são imensos: Síria, Iraque, Nigéria,
Somália, Sudão, Sudão do Sul,
República Centro-Africana, Repú-
blica Democrática do Congo, Eri-
treia, Etiópia, Camarões, Paquistão,
Irão, Índia, Crimeia…
Este ano, a Fundação AIS decidiu
assinalar cada um dos Domingos do
Advento com um Concerto de Natal
numa cidade diferente.

Depois do enorme sucesso que foi
o Concerto em Évora, no  dia 29 de
Novembro, na Igreja de Santa Clara,
com a presença de mais de duas
centenas de espectadores, vão
seguir-se os concertos em Braga,
Lisboa e Coimbra.
Em Braga, no Domingo, dia 6 de
Dezembro,  na Igreja dos Congrega-
dos o Grupo Coral Nossa Senhora
do Sameiro. Fundado em Abril de

1987, pelo Cónego José Borges, este
Grupo Coral tem 30 elementos
provenientes de várias freguesias
da Arquidiocese de Braga.
Posteriormente, a 13 de Dezembro,
será a vez de Lisboa acolher, na
Sociedade de Geografia, o Concerto
de Natal da Fundação AIS. Em palco
vai actuar o Coro Juvenil de Lisboa
– coro residente no Teatro Nacional
de São Carlos –, que se estreou em
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foto: idalina grácio
Avenida pedonal Dezembro 2015

O asfalto irregular e veículos na Heliodoro Salgado
um perigo permanente no dia-a-dia da população
No dia 4 de Dezembro o empedrado da Avenida
Heliodoro Salgado provocou mais um acidente.
Esta avenida é em parte empedrada e a sua
situação ao longo dos anos tem-se degradada
devido à circulação de veículos, muitos dos quais
são frequentemente danificados em virtude dos
seus chassis  baterem na via.

último acidente do
dia 4 deste mês,
mais uma vez mais
exigiu a presença de
duas viaturas dos

Bombeiros Voluntários de
Sintra e uma da GNR e  ele-
mentos destas corporações.
A viatura danificada percor-
reu também uma parte da
pedonal vedada ao trânsito

O

Idalina Grácio

Agosto 2014

Dezembro 2015

deixando aí também as suas
marcas.
Esta situação de má quali-
dade da via por inúmeras
vezes foi alertado pelo Jornal
de Sintra e pelo alerta dos
seus assinantes e leitores e
frequentadores da zona junto
da CMS.
Esta tem conhecimento obje-
ctivo da situação até porque
nela os seus dirigentes autár-
quicos frequentemente utili-
zam pela deslocação, sobre-
tudo ao MU.SA – Museu das
Artes de Sintra e zona Norte
do concelho.
De relevar que   nosso leitor e
assinante José Cerejo, já em
3 de Agosto de 2014 ende-
reçou ao senhor presidente
da Câmara Municipal de Sin-
tra uma carta dando conhe-
cimento da situação   apresen-
tando até soluções técnicas

para se resolver o problema
existente.
Esta carta deu origem ao pro-
cesso registado n.º 2967/
GAMQ/2014 – Reparação de
arruamento, tendo sobre o
assunto o coordenador do
Gabinete de Apoio ao Muní-
cipe respondido que o assun-
to seria resolvido a curto
prazo:

“Relativamente à reclamação/
petição apresentada junto do
Gabinete de Apoio ao Muní-
cipe, incumbe-me o Exmo.
Senhor Vereador, Dr. Eduardo
Quinta Nova de informar que,
após diligências junto do De-
partamento de Obras Munici-
pais e Gestão do Espaço
Público, foi-nos comunicado
que se encontra prevista, a
curto prazo, intervenção pon-
tual correctiva do pavimento
existente, e no âmbito do pro-
grama “Área de Requali-
ficação Urbana”, encontra-se
em análise/estudo a requa-
lificação da via em questão,
para potencial objecto de uma
beneficiação global”.
Face à resposta camarária e
aos acidentes que no decurso
do 2014/2015 que entretanto
ocorreram, o autor do proces-
so acima referido  disse ao Jor-

Heliodoro Salgado (rua
pedonal) deveria usubruir.

foto: idalina grácio

fotos: josé cerejo

nal de Sintra que já é tempo
de acabar com esta degradan-
te situação, para a qual lhe foi
marcado “um curto prazo”.
Outro tema que também per-
manece há décadas na Este-
fânia é a usurpação por parte
dos veículos que transitam
na rua pedonal,  desobede-
cendo diariamente aos visos
implantados, com a anuência
passiva dos serviços cama-
rários que parecem não ter
orientação política para resol-
ver a situação.
Felizmente que estas situa-
ções somente têm provocado
acidentes humanos e viários
de pequena monta, mais por
mérito dos transiuntes do que
pela implementação de medi-
das que ali devolvam a tran-
quilidade pedonal que a Av.

A fechar
Roubos
na Estefânia
Na hora do fecho desta
edição defrontámo-nos
com danos materiais e ten-
tativas de roubos na área
da Estefânia, nomeada-
mente Foto Granja, Print
Store e Gata-Gineta e
Pastelaria Gregório.
Estas situações são avisos
para a necessidade de
maior resguardo da zona
da Estefânia que se encon-
tra totalmente despro-
tegida.
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